
A Grande Invocação

1945

A humanidade se encontra hoje  em um ponto médio,  único e  inédito,  entre um
passado  desditoso  e  um  futuro  cheio  de  promessas,  desde  que  o  reaparecimento
do  Cristo  seja  reconhecido  e  empreendida  a  preparação  para  a  Sua  vinda .  O
presente  está  cheio  de  promessas,  como também cheio  de  dificuldades;  nas  mãos
dos  seres  humanos,  hoje  e  no  presente  imediato,  está  o  destino  do  mundo  e  –
dizendo da maneira mais reverente – a atividade imediata do Cristo .

O Reaparecimento  do Cris to

Intervalo de Silêncio

A agonia da guerra da guerra e o sofrimento de toda a família humana levaram o
Cristo,  em  1945,  a  tomar  uma  grande  decisão  –  decisão  esta  que  foi  expressa  em
duas importantes declarações .  

 Anunciou  à  Hierarquia  espiritual  reunida  e  a  todos  os  Seus  servidores
e  discípulos  na  Terra  que  havia  decidido  se  exteriorizar  novamente  e
estabelecer  contato  físico  com  a  humanidade,  desde  que  ela
impulsionasse  as  etapas  iniciais  do  estabelecimento  de  corretas
relações humanas ;

 

 em segundo  lugar,  deu  ao  mundo  (para  o  uso  do  cidadão  comum)  uma
das  preces  mais  antigas  conhecidas,  mas  que  até  então  somente  os
Seres  espirituais  mais  elevados  tinham  permissão  de  usar.  Ele  próprio
a entoou, pela primeira  vez,  como nos é dito,  por ocasião da Lua Cheia
de  junho  de  1945,  conhecida  como  a  Lua  Cheia  do  Cristo,  tal  como  a
Lua Cheia de maio é a do Buda .  

Não  foi  fácil  traduzir  estas  antigas  frases  para  palavras  modernas  (tão  antigas
que  não  têm data  nem contexto  de  nenhum tipo);  no  entanto,  foi  feito,  e  a  Grande
Invocação,  que oportunamente  vai  se  tornar  a  prece  mundial,  foi  entoada  por  Ele  e
transcrita  por Seus discípulos.  A tradução é a seguinte :



Desde o ponto de Luz na Mente de Deus,

Que aflua luz às mentes dos homens. 

Que a Luz desça à Terra.

Desde o ponto de Amor no Coração de Deus,

Que aflua amor aos corações dos homens.

Que Cristo retorne à Terra.

Desde o centro onde a Vontade de Deus é conhecida,

Que o propósito guie as pequenas vontades dos homens,

O propósito que os Mestres conhecem e servem. 

Desde o centro a que chamamos raça dos homens 

Que se cumpra o Plano de Amor e de Luz.

E que se sele a porta onde mora o mal.

Que a Luz, o Amor e o Poder restabeleçam o Plano na Terra.

O Reaparecimento  do Cris to

* * *

Intervalo de Silêncio Profundo

Nas  primeiras  três  linhas  temos  a  referência  à  Mente  de  Deus  como  o  ponto
focal  da  luz  divina.  Refere-se  à  alma  de  todas  as  coisas.. .  Essa  alma  traz  luz  e
difunde esclarecimento.

Intervalo de Silêncio

Nas três linhas  da segunda estrofe  o  coração de Deus é  evocado e o ponto focal
de  amor  é  considerado.  Este  “coração”  do  mundo  manifestado  é  a  Hierarquia  —o
grande  agente  transmissor  de  amor  para  toda  forma  na  manifestação  divina.  O
Amor  é  uma  energia  que  deve  chegar  aos  corações  dos  homens  e  fecundar  a
humanidade com a qualidade da compreensão amorosa.

Intervalo de Silêncio

Nas  três  linhas  da  terceira  estrofe  encontramos  referência  a  Shamballa  —“o
Centro  onde  a  Vontade  de  Deus  é  conhecida”—  o  centro  de  onde  a  Hierarquia
extrai  sua  vida,  à  medida  que  extrai  seu  impulso  para  o  serviço  desde  a
humanidade.  Bem sabem que  nestas  linhas  há  indício  de  que  a  humanidade  mesma
não  pode ainda  captar  o  propósito  de  Sanat  Kumara.  Só  os  Membros  avançados  da
Hierarquia  e  iniciados  pelo  menos  de  terceiro  grau  (o  primeiro  grau  da  Loja  de



Sirius)  têm alguma ideia  com relação  à  natureza  do propósito  que  subjaz  no Plano.
Reflitam sobre essa frase.

Intervalo de Silêncio Profundo 

Tendo  invocado  os  três  aspectos  ou  potências  de  Mente,  Amor  e  Vontade,  nas
três linhas  da quarta estrofe  temos indício da ancoragem de todos estes poderes na
própria  humanidade,  “no  centro  a  que  chamamos  raça  dos  homens”.  Aqui  e
somente  aqui  reside  a  promessa  do  futuro  e  sua  esperança  e  oportunidade.  Aqui  e
somente  aqui  podem  todas  as  qualidades  divinas  —em  tempo  e  espaço—   se
expressar  e  encontrar  cumprimento:  aqui  e  somente  aqui  pode  o  amor  nascer
verdadeiramente,  a  inteligência  atuar  de  maneira  correta  e  a  Vontade  de  Deus
demonstrar  uma  efetiva  vontade  para  o  bem.  Por  meio  da  humanidade,  sozinha  e
sem  ajuda  (exceto  pelo  Espírito  divino  em  todo  ser  humano),  é  possível  selar  “a
porta  onde  mora  o  mal”.  Não  é  Sanat  Kumara  quem  sela  essa  porta;  não  é  a
Hierarquia  que  obriga  o  mal  a  retroceder  ao  lugar  de  onde  vem.  É  a  humanidade
que  luta,  aspira  e  sofre,  que  está  destinada  a  tarefa  de  fechar  a  porta  onde  mora  o
mal e ela,  a humanidade,  está à altura desta empreitada.

Intervalo de Silêncio

Esta  declaração  sempre  é  tida  em  mente  por  Aqueles  mais  potentes  no  uso  da
Invocação;  serve  para  enfocar  e  ancorar  as  energias  invocadas  no  reino  humano.
Essa é Sua tarefa.  Daí em adiante,  a humanidade assume essa empreitada.

Intervalo Breve de Silêncio

Esta  Invocação  é  também  única  no  sentido  de  que  invoca  os  três  aspectos
divinos.  É sintética  em sua abordagem.  É a primeira  vez  na história humana que
isto  se  faz.  Até  agora  o  desenvolvimento  do  gênero  humano  não  justificava
semelhante declaração.

Discipulado na Nova Era II

Intervalo de Silêncio

A  Invocação  não  é  vaga  nem  nebulosa.  Verbaliza  as  necessidades  básicas  do
gênero  humano  hoje  em  dia  —a  necessidade  de  luz  e  amor,  de  compreensão  da
vontade divina e de finalização do mal.  

Intervalo de Silêncio

 “Sempre  que  há  um  debilitamento  da  Lei  e  um  surgimento  de  ilegalidade  em
todas  partes,  então  Eu  Me  manifesto.  Para  a  salvação  dos  justos  e  a  destruição
daqueles  que fazem o mal,  para o firme estabelecimento  da Lei,  Eu torno a  nascer,
era após era.”  

Os Raios e  as  Iniciações

Intervalo de Silêncio Profundo

* * *



A  singularidade  conectada  com  a  Invocação  consiste  no  fato  de  que  é,  na
realidade,  um  grande  método  de  integração...  A  Grande  Invocação  relaciona  a
vontade  do  Pai  (ou  de  Shamballa),  o  amor  da  Hierarquia  e  o  serviço  da
Humanidade  em  um  só  grande  Triângulo  de  Energias ;  este  triângulo  terá  dois
resultados  principais:  o  “selamento  da  porta  onde  mora  o  mal”  e  a  elaboração  do
Plano  de  Amor  e  Luz  mediante  o  Poder  de  Deus,  liberado  na  Terra  mediante  a
Invocação.

Isto  não  é  um sonho  vão.  Do  ângulo  da  consciência  humana,  o  veículo  de  Luz,
acima  de  tudo,  são  os  grandes  sistemas  educativos  do  mundo,  com sua  capacidade
de  progresso  e  de  ampliação  da  ciência  nas  linhas  do  melhoramento  do  gênero
humano,  e não para sua destruição como acontece hoje com tanta  frequência;  a isto
agreguemos  a  constante  mudança  ou  conversão  das  conquistas  científ icas,  pelo
esclarecimento  que  a  sabedoria  traz;  no  passado  isto  salvaguardou  a  aspiração
humana e o progresso humano para a luz.  Na luz que o esclarecimento traz veremos
finalmente  Luz,  e  chegará  o  dia  em  que  milhares  de  filhos  dos  homens  e
incontáveis  grupos  serão  capazes  de  dizer  com Hermes  e  com Cristo:  “Eu  sou  (ou
nós somos) a luz do mundo”.

Intervalo de Silêncio

O  Cristo  nos  diz  que  os  homens  “amam  mais  a  escuridão  do  que  a  luz  porque
seus  atos  são  maus”.  No  entanto,  uma  das  grandes  Belezas  emergentes  da
atualidade  é  que  a  luz  está  sendo  vertida  em  todo  lugar  escuro,  e  nada  há  oculto
que não venha a ser revelado.

Intervalo de Silêncio

Quando invocamos  a  Mente  de  Deus  e  dizemos:  “Que aflua  a  luz  às  mentes  dos
homens,  que  a  luz  desça  à  Terra”,  estamos  verbalizando  uma  das  grandes
necessidades  da  humanidade  e  —  quando  a  invocação  e  a  prece  são  genuínas  e
conscientes— a resposta  é certa  e segura quando o impulso em verbalizar  um apelo
ao  Centro  espiritual  invisível  está  presente  em  todos  os  povos,  todo  o  tempo,  em
todas  as  épocas  e  em  todas  as  situações,  podemos  ter  plena  certeza  de  que  tal
centro  existe.  A  Invocação  é  tão  antiga  como  as  montanhas  ou  tão  antiga  como  a
própria  humanidade;  portanto  não  se  requer  nenhum  outro  argumento  em  favor  de
sua utilidade ou sua potência.  

Intervalo de Silêncio  Profundo

* * *
A mensagem do nascimento do Cristo soa sempre nova, mas não é compreendida

em nossos  dias.  A ênfase  durante  a  Era  Aquariana,  a  era  em que  estamos  entrando
rapidamente,  se  trasladará  de  Belém para  Jerusalém,  e  do  Salvador  Menino  para  o
Cristo Ressuscitado. A Era de Peixes testemunhou, durante dois mil anos, a difusão
da luz;  a  Era de Aquário verá a  Ascensão da Luz e,  de ambas,  o  Cristo é  o símbolo
eterno. 

O Dest ino das Nações



Intervalo de Silêncio

No mundo  do espelhismo –  o mundo do plano  astral  e  das  emoções  –  surgiu,  há
séculos,  um ponto  de  luz;  o  Senhor  da  Luz,  o  Buda,  comprometeu-se  a  enfocar  em
Si  mesmo  a  Iluminação  que,  oportunamente,  possibilitaria  a  dissipação  do
espelhismo.  No  mundo  da  ilusão,  o  mundo  do  plano  mental,  apareceu  o  Cristo,  o
Senhor  do  Amor.  Comprometeu-se  a  dispersar  a  ilusão,  atraindo  para  Si  (pela
potência  atrativa  do  amor),  os  corações  de  todos  os  homens  e  declarou  esta
determinação  nas  palavras:  “E  eu,  se  for  elevado,  atrairei  todos  os  homens  para
Mim”

Intervalo Breve de Silêncio

O  trabalho  combinado  destes  dois  grandes  Filhos  de  Deus,  concentrado  através
dos discípulos  mundiais  e de Seus iniciados,  inevitavelmente  deve quebrar  a ilusão
e  dissipar  o  espelhismo  mundial  e  assim  fará  –  um  pelo  reconhecimento  intuitivo
da  realidade,  por  parte  das  mentes  sintonizadas  com  ela  e,  o  outro,  ali  vertendo  a
luz  da  razão.  O  Buda  fez  o  primeiro  esforço  planetário  para  dissipar  o  espelhismo
mundial;  o Cristo fez o primeiro esforço planetário para dispersar a ilusão. Agora é
preciso  que  a  Obra  Deles  seja  implementada  de  maneira  inteligente  por  uma
humanidade que já esteja  lúcida o suficiente para identificar  o seu dever .

O Reaparecimento  do Cris to

* * *
Intervalo de Silêncio Profundo 

Luz ,  com a qual ver a nova visão, é necessária para todos. 

Amor ,  que  não  é  emoção  nem  sentimento,  e  que  não  tem  relação  com
emotividade...  mas  que é  uma firme determinação  de fazer  o  que é  o melhor  para  a
totalidade  da  humanidade,  ou  para  o  grupo  (se  o  conceito  maior  estiver  acima  de
vocês), e fazê-lo a qualquer custo pessoal e por meio do máximo sacrifício.  

Só  os  que  amam  verdadeiramente  seus  semelhantes  podem  ver  as  coisas  com
clareza  e  captar  a  inevitabilidade  do  que  se  deve  fazer  para  dar  fim  à  atual
regência de terror e introduzir a nova regência de paz.  

Intervalo de Silêncio Profundo 

Poder  . . .  O  poder  a  ser  evocado  aqui  na  alma  humana,  nesta  hora  de
necessidade,  é  a  capacidade  de  conhecer  o  Plano  e  trabalhar  para  sua  promoção,
cooperando  com  as  forças  que  se  empenham  em  restabelecer  a  ordem  na  Terra  e
encerrar o ciclo de barbárie agressiva no qual nos encontramos hoje.

A Exteriorização da Hierarquia – Setembro de  1940

* * *

Intervalo de Silêncio Profundo



Uma humanidade destituída de ilusão e desglamurizada (se posso usar tal  termo)
aguarda  a  revelação  vindoura,  a  qual  será  ocasionada  pelo  esforço  conjunto  do
Buda  e  do  Cristo.  Tudo  o  que  podemos  prever  e  prenunciar  sobre  esta  revelação  é
que  serão  obtidos  alguns  resultados,  potentes  e  de  grande  alcance  em  razão  da
fusão de luz  e  amor,  e  pela  reação da “substância  iluminada”  ao “poder  atrativo  do
amor” .  Dei aqui uma pista para a verdadeira compreensão da obra destes  Avatares.

Intervalo de Silêncio

…  hoje  a  humanidade  (tendo  alcançado  a  maturidade)  pode  “penetrar  na
realização”  e,  de  maneira  consciente,  participar  do  trabalho  de  iluminação  e  de
atividade  amorosa,  espiritual.  Os efeitos  práticos  deste  processo serão a dissipação
do  espelhismo  e  a  liberação  do  espírito  humano  da  escravidão  da  matéria;  isso
produzirá  também  a  dispersão  da  ilusão  e  o  reconhecimento  da  verdade,  tal  como
existe na consciência  dos que estão polarizados na consciência do Cristo . 

Intervalo Breve de Silêncio

Não  é,  necessariamente,  um  processo  rápido:  trata-se  de  um  procedimento
ordenado  e  regulado,  cujo  êxito  final  é  certo,  mas  também  um tanto  lento  para  se
estabelecer  e  em  seu  processo  sequencial.  O  processo  foi  iniciado  no  plano  astral
pelo  Buda  e  no  plano  mental  quando  o  Cristo  se  manifestou  na  Terra.  Foi
indicativo  de  que  a  maturidade  da  humanidade  estava  próxima.  Este  processo  foi
ganhando impulso à  medida que estes  dois  grandes  Seres  reuniram em torno d’Eles
Seus  discípulos  e  iniciados,  ao  longo  dos  últimos  dois  mil  anos.  Alcançou  um
ponto  de  intensa  utilidade  como  canal  de  comunicação  entre  “o  Centro  onde  a
Vontade  de  Deus  é  conhecida”  e  a  Hierarquia,  onde o  Amor  de  Deus  se  manifesta,
e  foi  se  abrindo  e  se  expandindo,  e  o  contato  entre  estes  dois  grandes  centros  e  a
humanidade foi se tornando mais estável .

O Reaparecimento  do Cris to

Intervalo de Silêncio Profundo

Evidencia-se  que  Aqueles  que  formularam  esta  nova  e  vital  Invocação
acreditavam  firmemente  no  poder  da  humanidade  –  em  seus  próprios  níveis  de
consciência  –  para  exprimir,  em certa  medida,  as  três  potências  divinas :  Vontade,
Amor e Atividade.  

Intervalo Breve de Silêncio

Há  indivíduos  com  mentes  suficientemente  concentradas  e  corações

intensamente  atentos  para  alcançar  estes  dois  centros  onde  esperam  Aqueles  Que

podem ajudar neste momento?

A Exteriorização  da  Hierarquia  – Setembro de  1940

Intervalo de Silêncio Profundo

* * *



O principal  resultado do uso correto da Grande Invocação ( no que diz respeito à
humanidade)  é  aceleração.  Como  assinalei,  esta  aceleração  comporta  seus  riscos
e,  em consequência,  temos  o  surgimento  de  problemas  verdadeiramente  tremendos
e  dos  funestos  acontecimentos  que,  durante  muitos  anos,  se  abateram  sobre  os
aspirantes  e  discípulos  no  mundo .  Por  este  processo,  eles  estão  aprendendo  o
trabalho de salvação do mundo,  capacitando-se gradualmente para ocupar o posto
de salvador do mundo e ser aqueles que absorvem o mau carma . . .  A capacidade de
registrar  e  aguentar  a  dor  grupal,  além  de  suportar  seu  próprio  carma  pessoal,
agrava grandemente a tarefa do discípulo .

Portanto,  quando  conclamo  os  aspirantes  e  discípulos  mundiais  para  usarem  a
Grande Invocação,  também os  estou  chamando para a  “comunhão dos  sofrimentos
do Cristo”; que é sempre preliminar à ressurreição ou à liberação da consciência
humana para reinos superiores de percepção espiritual .  

Intervalo de Silêncio

As  Forças  contatadas  pelo  uso  desta  Grande  Invocação,  em  conjunto  com  o
competente  esforço  da  Hierarquia,  são  assim  atraídas  e  impelidas  magneticamente
a  responder,  de  maneira  que  potentes  energias  podem  ser  enviadas  diretamente  ao
expectante centro planetário,  a Humanidade.

Intervalo de Silêncio

Hoje  estou  procurando  em  todo  o  mundo  um  grupo  de  aspirantes  e  discípulos
que  pudessem  e  usariam  a  Grande  Invocação  da  maneira  correta  e  que,  em
consequência,  seriam voluntários a um treinamento para isso. Desta maneira  haverá
um  grupo  no  plano  físico  e  na  vida  diária  um  grupo  capaz  de  combinar  seus
esforços  com os  da  Hierarquia  e  assim produzir  o  uso  eficaz  da  Grande  Invocação
com seus  estupendos resultados.

A Exteriorização da Hierarquia – Outubro de  1939

Intervalo de Silêncio

A  Invocação  foi  enviada  pelos  Ashrams  combinados  dos  Mestres  e  pela
Hierarquia inteira;  é utilizada por seus Membros com constância,  exatidão  e  poder.
Servirá  para  integrar  os  dois  grandes  centros:  a  Hierarquia  e  a  Humanidade,  e
relacionar  a  ambos de uma maneira  nova e  dinâmica  com o “centro onde a  Vontade
de Deus é conhecida”.

Os Raios e  As Iniciações  – Cinco Grandes Eventos  Espiri tuais  –  Fevereiro  de  1949

Intervalo de Silêncio Profundo prévio à Meditação


